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DIRECTORIA DO ANNO DE 1916

Presidente Honorário

Barão da Silva Nunes
%

Presidente

João Aydos

Vice-presidente

Commendador Militão Borges d’Almeida

IP Secretario

J. Lima Coelho

2° Secretario

Augusto ãlartins Vinhas

Thosourciro

José Pinto Monteiro

Vogaes

Tniiz líodrigues de Mello
José da Silva Soares

Conselho Deliberativo

Luiz Antonio Gomes

Joaquim Lopes Dias
Timotheo Francisco de Castro
Joaquim II. Tavares de Oliveira
Francisco Keal Sobrinho
Antonio Rodrigues da Silva
Joaquim Lourenço Dias
José Carvalho
Joaquim Vitello Sobrinho
Antonio Campos de Oliveira
Francisco Gonçalves Netto
João Gomes Moreira



CORPO MEDICO

Enfermaria de cirurgia

Dr. Ricardo Machado

Adjuntos

Dr. José Flores Soares

Dr. INIoysés Alves do Menezes-

Dr. José Heckcr

Dr. Fernando de Paula Esteves

Enfermaria de medicina

Dr. José Carlos Ferreira

Adjuntos

Dr. Manoel José Pereira Filho

Dr. Dionysio Cabeda Silveiro

Dr. Mario Tolta

Dr. Brenno Alves

Clinica externa e de olhos

Dr. Arrigo Ciui

Adjunctos

Dr. Freire do Figueiredo

Dr. Carlos Leito Pereira da Silva



Relatorio áa Socieáaiie Porlajaeza íe Beieficeicia
Correspondente ao anno de 1916

Srs. C071S0CÍ0S.

Tendo esta directoria sido honrada mais uma vez

com a confiança da digna assembléa geral, em sessão

realisada em 16 de janeiro do anno que hoje ex2)ira,

venho, cumprindo o dispositivo do nosso estatuto,

prestar-vos contas da nossa gestão.
Não é extranho aos Srs. consocios a dilatada crise

que vamos atravessando devido á grande e dolorosa
conflagração européa, causando esse facto uma alta
extraordinaida nos preços de tudo, principahnente em

drogas e productos pharmaceuticos, que teem attingido
preços verdadeiramente fabulosos, augmentando assim
o dever que nos é imposto pelo devotamento á santa
causa da caridade christã, apanagio da nossa nacio
nalidade.

Já por tal estado de cousas, já pelo constante

augmento de enfermos que se recolhem ao hosjiital e
de soccorros aos externos necessitados, os nossos en

cargos vão se multiplicando consideravelmente, tor
nando-se, portanto, bem preciso mais um pouco de
sacrificio e abnegação de nossa parte para combater
essa crise, empregando-so ainda o nosso melhor esforço

para collocar esta utilissima corporação em alicerces
mais sol idos, de sorte, Cjue dentro em pouco possa ter

uma existência inteiramente desafrontada, conqdetan-

do-se por esse nobre sentimento a obra ingente e pro

digiosa começada pelos nossos benemeritos antepas
sados.




